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O livro em análise, lançado no fim de 2012,
foi publicado pela editora da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Estado do Rio Grande do
Sul – EdiPUCRS – proveniente do extremo sul
do Brasil. Trata-se de uma obra coletiva de 
textos produzidos na disciplina Literatura de
viagem como fonte histórica, do curso de pós-
-graduação em História da referida universi-
dade, sob coordenação da professora Núncia
Santoro de Constantino.

Como já denota o título do livro, todos os
textos tratam de uma abordagem em comum.
Esse gênero de fonte não é novidade na histo-
riografia, já que são utilizadas desde os pri-
mórdios da historiografia. No entanto, a meto-
dologia aplicada a esse tipo de fonte vem
sendo alvo de constantes debates dentro da
historiografia. Se em outros tempos os relatos
eram citados como uma fonte fidedigna pelos
historiadores, hoje em dia novas metodologias
fazem com que esses relatos passem por um
maior crivo analítico, o que cria a possibili-
dade de constituição de novos olhares para
esse gênero de fonte.

A particularidade dos textos dessa obra
reside no emprego da utilização do recurso da
Análise Textual Discursiva, método que con-
siste na desconstrução das fontes, permitindo
assim que seja possível a extração de novas
categorizações através de interlocução empí-
rica, teórica e das interpretações realizadas
pelo pesquisador1.

Os textos também fazem referência aos
estudos de alteridade de Tzvetan Todorov e aos

estudos de novas tipologias de relatos de viagem
realizadas pelo pesquisador português Fer-
nando Cristóvão2.

O recorte temporal da obra é unificado pelo
contexto do fim do século XIX e início do século
XX, época da expansão capitalista e das expedi-
ções científicas, que em geral advogavam um
olhar etnocêntrico de assimetria entre Europa e
América, o que demandou um grande número
de relatos de viagem realizados por europeus
que visitaram a América no referido período.
Esse é o caso da análise dos relatos de viagem de
europeus como Jean-Baptiste Debret e Robert
Avé-Lallemant. Mas também há espaço para
análises de viajantes brasileiros, o que possibilita
a enunciação de um olhar interno sobre as
visões que determinados viajantes brasileiros
mantinham a respeito de outras regiões distintas
aos seus locais de origem.

A obra compõe de doze artigos, sendo o
primeiro texto uma apresentação de cunho
metodológico da coordenadora do livro, além
de mais onze textos de mestrandos e doutoran-
dos do referido curso. Influenciada pelas tipo-
logias realizadas por Fernando Cristóvão e pela
italiana Camilla Cattarula3, a obra está dividas
em duas sessões: viagens de eruditos e por
comércio, serviços ou turismo.
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Na primeira parte da obra, há duas análises
de Silvana Rossetti Faleiro e de Jacqueline
Albert sobre o relato de Avé-Lallemant no
Estado do Rio Grande do Sul. Através da
metodologia empregada, para além da visão
etnocêntrica do viajante alemão, as análises
identificam os pormenores da construção de
seu relato. Segundo as autoras, sua religião
protestante e a sua origem alemã, foram deter-
minantes para o curso que o relato tomou.
Sobretudo no que diz respeito às visões do via-
jante a respeito das antigas missões jesuítas e
das colônias alemãs na região, que nesse caso
representariam a chegada do progresso euro-
peu à região.

O texto de Roberta Ribeiro Prestes analisa o
relato do francês Jean Baptiste Debret. Fazendo
uso da Análise Textual Discursiva, a autora
extraiu um novo objeto de pesquisa inicial-
mente não evidenciado de forma explícita na
obra do viajante. A temática da mulher brasi-
leira na obra de Debret veio à luz após um
maior crivo analítico da autora sobre o relato.

Por razões de espaço, passamos agora a
para segunda parte da obra.

A análise de Rodrigo Araújo Maciel sobre o
relato do viajante francês François Pyrard é a
única que se insere no contexto mercantilista
do século XVI. O texto revela pormenores do
relato do viajante no que diz respeito ao
alcance e repercussão da obra, e também sobre
a quem ela era direcionada. O autor evidencia
que o fato de pessoas como John Locke ter lido
a obra, denotava uma grande significância da
mesma. O contexto mercantilista e a busca por
possibilidades comerciais por parte da França
evidenciava a utilidade do relato do viajante. A
análise também abre caminho para a possibili-
dade de estudos de História Social. Utilizando
a metodologia de Mary Louise Pratt4, o autor
evidencia uma zona de contato e intercâmbio
cultural entre o Brasil e a Ásia em meio ao con-
texto das navegações da época.

A obra também contém referências icono-
gráficas inseridas em três dos trabalhos conti-
dos no livro.

As obras de Debret reproduzidas no texto
de Roberta Prestes calham totalmente com 
a proposta de trabalho da autora, já que aí
estão reproduzidas três pranchas onde a
mulher tem lugar de destaque na obra de
Debret. Nesse caso, a própria análise da ico-
nografia de Debret delimitou o objeto de pes-
quisa da autora.

O texto de Karine Lima da Costa contem
fotografias e desenhos confeccionados pelo
próprio imperador brasileiro Dom Pedro II em
sua viagem ao Egito. A publicação dos croquis
do imperador se faz oportuna, já que as anota-
ções estão todas em francês, fato que denota
sobre a quem o imperador estava dirigindo a
sua obra, fato que não passou despercebido
pela autora.

O último texto que traz referências icono-
gráficas é o de Leonardo de Oliveira Cone-
dera, que realizou uma análise do relato do
italiano Vittorio Buccelli sobre o Rio Grande
do Sul. O simples detalhe de uma foto se torna
revelador, e ajuda o leitor a compreender
sobre o caminho que o pesquisador tomou na
confecção do texto. No caso do trabalho de
Conedera, a foto de um próspero bairro 
italiano de Porto Alegre denota o quanto o
viajante estava atrelado às políticas de imigra-
ção vigentes na época.

No entanto, a obra no geral peca por não
dialogar com outras ideias provenientes de
outros centros universitários do Brasil a res-
peito da temática dos relatos de viagem. O
debate em torno dos trabalhos de Miriam
Moreira Leite e de José Carlos Barreiro são
referências no assunto e não são referenciados
na obra. Esse debate se torna importante, visto
que os dois autores possuem cada qual uma
visão distinta sobre como proceder com os
relatos de viagem. Miriam Moreira Leite apre-
senta os viajantes como valiosas fontes na con-
tribuição de uma História Social. Enquanto
que Barreiro ressalta os valores do capitalismo
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Nota: Este artigo foi escrito segundo o novo acordo

ortográfico.
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impregnados nos relatos dos viajantes, o que
dificultaria a compreensão de uma realidade
em toda a sua potencialidade5.
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